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 Sionismo, também conhecido como sionismo político, é o termo utilizado para se 
referir a um movimento político que surgiu na comunidade judia europeia no final 
do século XIX e que defendia a ideia da formação de um Estado Nacional que 
abrigasse os judeus na Palestina. A partir dessa definição, é importante esclarecer 
que, quando surgiu, o sionismo não tinha apenas um caráter nacionalista, mas era 
um movimento que visava colonizar definitivamente a Palestina. 
 

 O Oriente Médio apresenta uma diversidade cultural imensa, o que muitas vezes 
gera conflitos armados. A criação de Israel nessa região agravou ainda mais esse 
processo. Além da localização do Oriente Médio ser, do ponto de vista 
geopolítico, extremamente estratégico, pois faz fronteira com a Europa e a África. 
 

 A cidade de Jerusalém é considerada por essas três religiões a “Cidade Santa”. 
Para os Judeus, o Muro das Lamentações, parte do Segundo Templo, é o local 
mais sagrado de todos. Acima dele está o Domo da Rocha, o terceiro local mais 
importante no islamismo, de onde Maomé subiu aos céus. A poucos quarteirões 
dali, a Igreja do Santo Sepulcro assinala o local tradicional da crucificação, do 
enterro e da ressurreição de Jesus. 
 

 O Estado Islâmico do Iraque e Levante (EI) é um califado com atuação 
terrorista que controla regiões no Iraque e na Síria e baseia sua ideologia em 
interpretações radicais de determinados princípios do Islamismo. Esse califado – 
um Estado que é governado por uma autoridade religiosa, o califa – foi criado em 
29 de junho de 2014 e espalha o terror sobre a população das regiões que controla, 
perseguindo minorias e organizando ataques terroristas em outras partes do 
mundo, como os ataques recentemente ocorridos na França. O Estado Islâmico 
combate, captura e promove atrocidades como decapitações, fuzilamento em 
massa, crucificações, estupros e carbonização de pessoas vivas contra curdos, 
sírios e iraquianos xiitas, yazidis e quaisquer outras populações e etnias que sejam 
contrárias ao seu projeto de expansão territorial. 
 

 O Estado Islâmico, antes conhecido como Estado Islâmico no Iraque e no Levante, 
era o braço armado da Al-Qaeda na Síria. A Al-Qaeda foi fundada pelo saudita 
Osama Bin Laden e foi responsável pelos ataques terroristas nos EUA de 11 de 
setembro de 2001. Atualmente, a rede ainda possui bases em vários países. O EI 
rompeu com a Al-Qaeda em 2014 e passou a atuar sozinho. 
 

 O Plano Real foi iniciado pelo sucessor de Collor, o presidente Itamar Franco, 
que, sendo vice do primeiro, assumiu o posto quando Collor sofreu o processo de 
impeachment. O plano foi elaborado por um grupo de economistas, entre eles 
Gustavo Franco, e pelo então ministro da Fazenda, Fernando Henrique Cardoso. 
 

 



 

 
 A Lei da Anistia fez parte do processo de abertura política ou, melhor dizendo, da 

transição do Regime Militar para a “Nova República”. Por meio dessa lei, os 
crimes cometidos tanto pelos militares quanto pelos guerrilheiros revolucionários 
foram perdoados pelo Estado. Uma grande reforma estabeleceu a criação de 
diversos partidos políticos. O ARENA, partido dos militares, transformou-se no 
Partido Democrático Social (PDS) e abrigava os conservadores e beneficiários da 
ditadura. O MDB, que realizava a tímida oposição durante a linha dura, 
transformou-se em Partido do Movimento Democrático brasileiro (PMDB). 
Novos partidos também apareceram: Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), Partido 
Democrático Trabalhista (PDT), Partido dos Trabalhadores e Partido Popular. 
  

 Diretas Já foi um movimento civil de reivindicação por eleições presidenciais 
diretas no Brasil ocorrido entre 1983 e 1984. A possibilidade de eleições diretas 
para a Presidência da República no Brasil se concretizaria com a votação da 
proposta de Emenda Constitucional Dante de Oliveira pelo Congresso. 
 
 

 O “Plano de Estabilização Econômica (PEE)” conhecido popularmente como 
“Plano Cruzado”, foi um plano econômico brasileiro criado durante o governo 
de José Sarney em 1986, pelo então ministro da Fazenda Dilson Funaro e os 
economistas João Sayad, Edmar Bacha, André Lara Resende e Persio Arida, 
com o objetivo de conter o processo de inflação galopante. 
 

 O Impeachment de Collor foi o processo de afastamento do presidente Fernando 
Collor de Mello, em 1992. Acusado de envolvimento em corrupção e fraudes 
financeiras, houve grande agitação nas ruas com o movimento dos Caras Pintadas. 
O Senado votou pela sua destituição do governo, por 76 votos a favor e 3 contra. 
 

 O governo Lula compreende os dois mandatos do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, de 2003 a 2010.Sua administração tirou milhares de pessoas da pobreza 
absoluta, porém foi marcada por casos de corrupção como o mensalão. Apesar 
disso, Lula conseguiu eleger sua sucessora, a ex-ministra Dilma Rousseff. 
 

 Os autores do pedido de afastamento de Dilma Rousseff alegaram que ela 
maquiou as contas públicas e desrespeitou a lei orçamentária durante a campanha 
eleitoral. O objetivo seria dar uma falsa sensação de segurança à economia e 
garantir a reeleição em 2014. As manobras foram batizadas de "pedaladas fiscais" 
em uma alusão à atividade física preferida da política. Ela costumava andar de 
bicicleta nas horas de folga. E a palavra "pedalar" usada de maneira vulgar quer 
dizer "enganar". 

 

 



 


